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APRESENTAÇÃO

Falar em educação a distância é falar em tecnologias de informação e comunicação. 
Mas recentemente é discutir, principalmente, à luz das tecnologias digitais que vem 
promovendo novas formas de entender e vivenciar o mundo atual. E é a partir desta 
reflexão que este volume 2, da obra Experiências Significativas para a Educação a 
Distância, foi organizado. 

Inicialmente apresento o cenário que se reorganiza enquanto tempo e espaço, sob 
a ótica de uma vivencia observado no Consórcio Cederj, em um curso de licenciatura de 
química e ainda no desenvolvimento de um projeto de iniciação cientifica. Um conjunto 
de exposição que constata a relevância de se conviver de modo descentralizado, 
com grande alcance espacial, formando redes de desenvolvimento.  Este movimento 
se amplia e desafia novas práticas de produção de materiais didáticos e objetos de 
aprendizagem, agora disponíveis em vídeo, em aplicativo, utilizando redes sociais. 
Um conjunto de ações que tem sido trabalhado e aprimorado com vista a ampliar 
o engajamento dos alunos no seu processo de formação. E neste viés a avaliação 
também se beneficia das tecnologias disponíveis no ambiente virtual, incentivando 
possibilidades de formação que transcenda o quantitativo uma vez que são diferentes 
possibilidades, como destaca o artigo que discute as possibilidades e limites de 
recursos do Moodle.

Este cenário é expandido por estudos de casos que trazem a discussão e 
referencia prática que transcende a formação tradicional. Amplia-se em ações de 
treinamento e desenvolvimento também no ambiente corporativo, que vai apostar em 
microlearning e gamificação para solucionar e inovar a aprendizagem contextualizada 
a partir de situações problemas reais. Chega-se ainda a outros contextos de formação, 
como, o exemplo da abordagem pedagógica aplicada a aprendizagem da dança. É um 
mix de abordagems, onde fica claro que o importante é o desenvolvimento contínuo 
com resultados expressivos. Não se limita a modalidade ou a formalidade. Amplia-se 
de modo espiralado e ascendente sob o propósito de desenvolver pessoas, o recurso 
principal da sociedade contemporânea.  

Esta discussão intersectada por novas práticas de se promover o ensino e a 
aprendizagem. Traz a reflexão sob a aplicação das metodologias ativadas e sala de 
aula invertida, discutindo os seus benefícios qualitativos no processo de ensinar e 
aprender visando sustentabilidade neste processo de desenvolvimento onde: planejar, 
desenvolver, aplicar, avaliar e ajustar, são regras quando o assunto é criar elementos 
de aprendizagem significativos, ou seja, articulados com o contexto de desafio real do 
aluno. É uma ideia de aprendizagem significativa onde os conceitos são interpretados 
e executados sob a compressão de contexto do aluno o que tem se mostrado 
significativamente satisfatório como observou a pesquisa realizada na disciplina de 
lógica de programação integrada a esta obra. 

A partir destes princípios, infere-se que a EaD tem se expandido a passos largos 



no Brasil e sendo reconhecida também como uma educação acessível a muitos. 
Com debates que a desafiam ser uma modalidade que inclui socialmente as pessoas 
com deficiência nas mais diversas atividades da vida diária.  Uma discussão que 
incorpora cenários de aceitação e respeito a diversidade e se beneficia das diversas 
soluções tecnológicas já disponíveis para atender a públicos com deficiência, como 
baixa visão ou cegueira. Mas não para por ai. Esta discussão é elucidada pela prática 
da Universidade de Taubaté, que tem ações voltadas a atender estudantes com 
necessidades educacionais especiais, com foco na deficiência sensorial. O cenário 
chama atenção ainda para a necessidade de se pensar em acessibilidade a partir das 
possibilidades de uso do ambiente virtual a partir dos dispositivos móveis, é o conceito 
de responsividade chamando atenção para que o conteúdo seja planejado para ser 
acessível de qualquer dispositivo, seja ele mobile ou não, a qualquer pessoa, com ou 
sem deficiência.

Entende-se que as tecnologias digitais tem inferência direta e significativa 
no processo de ensinar e aprender. Na sociedade do conhecimento, baseada 
numa economia que movimenta-se por valores que transcendem ao material. 
Toda esta mudança exige reflexões que instigam novas práticas no âmbito social 
e econômico. É diante de toda contribuição da EaD, seu crescimento sólido e suas 
infinitas possibilidades, que fechamos a organização desta obra convidando você a 
conhecer mais dois cases de sucesso: um primeiro que relata um projeto de extensão 
universitária que versa sobre Startups; e um segundo que apresenta os agentes e 
artefatos tecnológicos utilizados para uma formação significativa a partir dos objetivos 
didáticos específicos.

A partir de cenários práticos, com base na riqueza de cases compartilhados 
nesta obra, é possível reconhecer a EaD como uma oportunidade presente e futura 
do fazer pedagógico que se beneficia dos diferentes recursos tecnológicos digitais. E, 
frente a este cenário de possibilidades ilimitadas é fundamental que instituições, corpo 
discente e docente estejam preparados para aproveitar todo o conjunto de facilidades 
que as tecnologias digitais oferecem. Além disso, acredita-se ser necessário e 
urgente o desenvolvimento de um plano de políticas públicas que trabalhe a formação 
continuada de professores que nem sempre é preparado para uma atuação integrada 
de saberes técnicos e tecnológicos. 

Boa leitura.
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MINERAÇÃO DE DADOS: A TEMÁTICA “ACESSIBILIDADE” 
COMO PAUTA EM ANÁLISE NO ÂMBITO DA EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA

CAPÍTULO 17
doi

Rita de Cássia dos Santos Nunes Lisboa
Marcia Maria Pereira Rendeiro

Resumo: O debate acerca da inclusão social, 
cidadania e efetiva participação das pessoas 
com deficiência nas mais diversas atividades 
da vida diária têm conduzido à busca por 
soluções e recursos tecnológicos que ampliem 
a acessibilidade. O presente estudo teve 
como objetivo conhecer a publicação científica 
relacionada a Educação a Distância, abordando a 
temática “acessibilidade”. Para isso, acessamos 
os Anais do CIAED – Congresso Internacional 
ABED de Educação a Distância, disponíveis 
online, abrangendo o período compreendido 
entre 2015 e 2017, no que tange a terminologia 
acessibilidade para a pessoa com deficiência, a 
fim de analisar a importância da acessibilidade 
na EaD, e  apresentar  as abordagens e 
intervenções  realizadas no período. Trata-se de 
um estudo quali-quantitativo, bibliográfico, de 
natureza exploratória. Para análise dos artigos, 
primeiramente, foi realizado o filtro através do 
tema do congresso, data, tipo de artigo, o título, 
autor. Após obtenção dos dados, utilizamos o 
método de mensuração do sistema de busca/
localizador disponível no teclado (tecla CTRL+F), 
para selecionar os artigos que exibiram a 
terminologia “Acessibilidade”. A mineração de 
dados realizada apresentou um quantitativo de 

790 artigos, dentre os quais apenas 7 artigos 
abordaram o termo acessibilidade. Ademais, 
na pesquisa qualitativa, observou-se que 
abordagens sobre o tema, ações e intervenções 
são realizadas em algumas instituições com 
a perspectiva de propor ambientes virtuais de 
aprendizagem mais acessíveis.
PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade; Educação 
a Distância; inclusão digital.

INTRODUÇÃO

Na última pesquisa realizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 
2010, foi informado que dentre um universo de 
190.732.6942 brasileiros, 23,9% da população 
tem algum tipo de deficiência (auditiva, visual, 
motora e mental ou intelectual).  

Esse número significativo apresentado 
pelo IBGE traz a reflexão se estamos 
contribuindo para uma sociedade igualitária 
e inclusiva no âmbito da acessibilidade a 
educação ou se o nosso processo de ensino 
e aprendizagem utilizando o ambiente virtual 
de aprendizagem tem contemplado apenas 
alguns estudantes. Outro ponto de atenção é 
analisar se há estudos na área da pesquisa que 
contemple essa abordagem de inclusão digital 
possibilitando a acessibilidade para pessoas 
com deficiência.
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Na área de pesquisas acadêmicas temos como reconhecido nacionalmente 
e internacionalmente CIAED- Congresso Internacional da Associação Brasileira 
de Educação a Distância realizado anualmente, no qual reúnem pesquisadores, 
Membros da Academia, bem como Empresas e Profissionais do mercado, de esferas 
públicas e privadas em prol de novas propostas que venham apresentar inovações e 
experimentações para a aprendizagem no contexto do ensino a distância.

Segundo a descrição apresentada no site do CIAD-ABED, a associação foi criada 
em 21 de junho de 1995 por um grupo de educadores interessados em EaD, bem como 
a novas propostas que visem aprimorar a educação através de novas tecnologias. 
Os principais objetivos da associação são apresentados através da taxonomia de 
Bloom tendo como instrumento para ações pedagógicas: (i) Estimular a prática de 
desenvolvimento de projetos, (ii) Incentivar a prática que utilizem serviços em EaD; (iii) 
Apoiar a “indústria do conhecimento”; (iv) Aproveitar diferentes mídias para EaD; (v) 
Fomentar a criatividade, inovação, de credibilidade e experimentação prática na EaD.

Diante do exposto, o estudo tem como objetivo pesquisar os anais disponíveis 
no banco de dados do Congresso Internacional ABED de Educação a Distância, no 
período de 2015 até 2017, no que tange a terminologia acessibilidade para a pessoa 
com deficiência, a fim de analisar a importância da acessibilidade na área da pesquisa 
acadêmica na modalidade de ensino a distância, e assim apresentar quais abordagens 
e intervenções foram realizadas neste período.

ACESSIBILIDADE: UM BREVE HISTÓRICO 

Sassaki (2006, p1) descreve que o termo acessibilidade tem sido difundido desde 
a década de 40 “[...] seu início foi concebido para designar a condição de acesso das 
pessoas com deficiência nos serviços de reabilitação física e profissional”.  

Dentro desse mesmo conceito Passerino e Montardo (2007, p12) acrescenta 
que a acessibilidade também “surge ligado a questões físicas relativas a facilidades 
de acesso (barreira arquitetônicas) [...] sendo que, posteriormente, é transferido para 
a informática na questão de acesso à web especificamente.

Assim, nessa perspectiva Sales e Cybis (2003, p.33) apresentam o conceito 
de acessibilidade como “a possibilidade de qualquer pessoa usufruir de todos os 
benefícios da vida em sociedade, dentre eles o uso da Internet”. Dessa forma, normas 
apresentadas pelo W3C, recomendações disponíveis pelo WCAG e e-MAG, buscam 
auxiliar nessa inclusão, propiciando disponibilizar informações que auxiliem na criação 
de ambientes virtuais de aprendizagem mais acessíveis a usuários com diferentes 
necessidades especiais.

A lei 10.098 conceitua a acessibilidade como sendo:

Possibilidade e condição de alcance para a utilização, com segurança e 
autonomia, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, 
dos transportes e dos sistemas e meios de comunicação, por pessoa portadora de 
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deficiência ou com mobilidade reduzida, refere-se a dois aspectos, que embora 
tenham características distintas, estão sujeitos a problemas semelhantes, no 
que diz respeito à existência de barreiras que são interpostas às pessoas com 
necessidades especiais: o espaço físico e o espaço digital. (TAVARES FILHO et 
al., 2002).

Logo, o conceito no qual designa a terminologia no uso do estudo do termo 
acessibilidade pode ser compreendido como a autonomia de se locomover seja em 
espaços físicos ou virtuais de forma que os ambientes estejam adequados respeitando 
suas especificidades.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de um estudo quali-quantitativo, bibliográfico, de natureza exploratória 
com o intuito de analisar as pesquisas que vem sendo realizadas sobre acessibilidade 
dentro dos objetivos da Associação Brasileira de Educação a Distância nos anais do 
CIAED. Assim para que a realização desta pesquisa fosse efetivada com êxito em seu 
constructo, foram analisados os bancos de dados disponíveis nos anais dos websites 
do CIAED, compreendido no período de 2015 até 2017. Junto à base de dados, foi 
acessado o índice através do tema do congresso, tipo de artigo (Relato de experiência 
inovadora e Investigação Científica), o título, autor. Ao todo foram encontrados 797 
artigos em temáticas diversas. Para a mineração de dados foi realizado o filtro através 
da ferramenta “busca” por artigos que utilizassem o conceito “Acessibilidade”. O filtro 
se restringiu especificamente a artigos que apresentassem a palavra chave em seus 
títulos. 

Ademais, para a mineração de dados foi aplicada a modelagem de regressão 
para compreensão dos dados obtidos, ou seja, se determinada variável (tipo de 
artigo/ Relato de experiência inovadora e Investigação Científica) influencia em outra 
variável (acessibilidade). Dessa forma, pretende-se apresentar na pesquisa a variável 
categórica, e modelo de regressão logística.

Cada observação será um vetor (y., Xi) sobre um mesmo indivíduo i, onde Y é uma 
variável dicotômica e X um vetor de variáveis de qualquer tipo, e será examinada 
a questão de se quantificar a explicação da probabilidade de Y tomar o valor 
I dadas as condições definidas pelo vetor X. Portanto, em resumo, a diferença 
entre a análise de covariância e o presente tópico reside no fato de no primeiro o 
interesse estar voltado para os valores da variável dependente Y e, no segundo, na 
probabilidade de Y tomar um determinado valor. (BRAGANÇA, 1977, p.02).

Após a análise no repositório de banco de dados, criou-se um instrumento de 
sistematização dos resultados bibliográficos no que concerne à mensuração dos 
dados dividindo-os em análises de publicações referentes ao ano, tipo de artigo, e 
terminologia em estudo, e para os estudos sobre abordagens e intervenções propostas 
por pesquisadores foram analisados o tema do congresso, ano, o título, autor e as 
ações percebidas. Dessa forma, buscamos diagnosticar se o termo acessibilidade tem 
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sido foco de pesquisas acadêmicas nos últimos três anos.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Foram localizados 797 artigos publicados nos anais do congresso CIAED, 
nos três anos investigados. Neste período de 2015 a 2017 houve um crescimento 
importante, ao longo dos anos na área de publicações, totalizando 316%; no entanto, 
apesar deste incremento, a abordagem nesta temática “acessibilidade” apresentou, 
apenas, um crescimento de 0,88%.

Iniciou-se a análise a partir do ano de 2015, após o levantamento dos dados foi 
observado que no total de 218 artigos publicados, conforme apresentado na figura 01, 
somente 02 artigos apresentaram o termo “acessibilidade”.

Figura 01: Elaboração própria, a partir dos dados do CIAED 2015.

No ano de 2016, o número de artigos publicados referentes ao termo 
“acessibilidade” compreende também a métrica de 02 artigos, do tipo investigação 
científica, dentro do universo de 247 publicações, conforme a figura 2.

Figura 2 – Elaboração própria, a partir dos dados do CIAED 2016.

Ademais, no ano de 2017, houve um acréscimo nas publicações, tendo 136 artigos 
do tipo investigação científica e 196 artigos como experiência inovadora, totalizando 
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332 artigos. Contudo, apenas 03 artigos apresentaram o termo “acessibilidade”, 
conforme a figura 3, e estão catalogados como tipo investigação científica.

Figura 3 – Elaboração própria, a partir dos dados do CIAED 2017.

No impacto qualitativo na pesquisa, observou-se que os pesquisadores dos 
07 artigos publicados apresentaram abordagens e algumas intervenções dentro da 
perspectiva da acessibilidade. Para sistematizar, apresentaremos o tema do congresso, 
ano, o título, autor e as ações identificadas.

No 21º CIAED em 2015, o tema em pauta foi “Se eu fosse ministro da Educação 
faria o seguinte propósito para EaD”. Neste ano, identificamos na busca 02 artigos 
que abordaram em suas pesquisas a importância da acessibilidade no ensino em EaD 
(Quadro 1).

Quadro 1: Artigos, sobre acessibilidade, disponíveis nos anais do CIAED 2015.

O tema “O contínuo desafio em aumentar a qualidade em EaD”, foi apresentado 
em 2016 no 22º CIAED, tendo 02 artigos sobre acessibilidade (Quadro 2).
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Quadro 2: Artigos, sobre acessibilidade, disponíveis nos anais do CIAED 2016.

Em contrapartida,  identificamos  um sutil aumento das pesquisas, com 03 artigos 
apresentados no 23º CIAED em 2017, com o tema “Metodologias ativas e tecnologias 
aplicadas à educação” no contexto da acessibilidade (Quadro 3).

Quadro 3: Artigos, sobre acessibilidade, disponíveis nos anais do CIAED 2017.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O avanço nas pesquisas acadêmicas apresentado pelo CIAED durante os últimos 
três anos, e o número expressivo de artigos disponibilizados nos anais, proporciona 
novas possibilidades para a evolução do processo de ensino e aprendizagem no 
âmbito do ensino na modalidade a distância. Entretanto, apesar do número crescente 
de artigos apresentados no CIAED durante os anos analisados, percebe-se pela 
mineração de dados que pouco se discute quando o termo é acessibilidade para 
pessoas com deficiência.

Como resultados advindos da pesquisa, nota-se que a academia têm alguns 
pesquisadores engajados em proporcionar um ensino mais equânime no que concerne 
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a inclusão nos espaços de aprendizagem on-line. Observou-se através das pesquisas 
que mudanças foram realizadas em relação a acessibilidade, usabilidade, e novas 
práticas no que tange a implementação e abordagem de ações pertinentes a temática 
em pauta. 

É nesse contexto de acessibilidade que este estudo visa o despertar de novas 
práticas e percepções na área da pesquisa no que concerne a temática acessibilidade, 
um tema relevante e necessário para a inclusão digital.
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